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R$ 5,26DÓLAR
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MILHO (Campinas SP)
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R$ 5,54

13,75%

0,0%

R$ 299.84

R$ 31,97

R$ 33,79

R$ 87,50

R$181,50

R$ 276,00

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 278,00

R$ 5,54

R$ 5,26

Os avanços das pesquisas em carne 
carbono neutro e baixo carbono
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A cadeia da carne 
bovina sofre pres-

sões internacionais 
recorrentes, relaciona-
das a impactos ambien-
tais, desde meados da 
década de 2000. A prin-
cipal crítica tem sido 
que a pecuária brasileira 
apresenta baixos índices 
zootécnicos e que parte 
desta atividade está rela-
cionada ao desmatamen-
to e, por consequência, 
a carne produzida apre-
senta elevada intensida-
de de emissão ou pega-
da de carbono.

A marca Carne 
Carbono Neutro (CCN®) 
foi concebida em 2012 

exatamente para enfren-
tar esta crítica, oferecendo a 
possibilidade de produção de 
uma carne cujas emissões de 
metano fossem compensadas 
pelo sequestro de carbono de 
árvores implantadas no pasto, 
além de proporcionar condição 
de melhor conforto térmico aos 
animais, estimular o plantio de 

árvores e contribuir para evitar 
o desmatamento para incor-
poração de novas áreas de 
vegetação nativa ao sistema 
produtivo. 

A CCN® é uma marca-
-conceito desenvolvida pela 
Embrapa, que visa atestar, por 
meio de um protocolo para-
metrizável e auditável, que a 
carne bovina proveniente de 
sistemas pecuários com a pre-
sença obrigatória de árvores, 
como sistemas de integração 
do tipo silvipastoril (integra-
ção pecuária-floresta, IPF) 
ou agrossilvipastoril (integra-
ção lavoura-pecuária-floresta, 
ILPF), foi produzida em áreas 
consolidadas com agropecu-
ária, livres de desmatamento 
e do uso do fogo, e em condi-
ções de manejo que assegu-
ram a compensação ou neu-
tralização dos gases de efeito 
estufa emitidos pelos animais 
durante o processo produtivo, 
o bem-estar animal e a qua-
lidade da carne. A logomar-
ca foi depositada no Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI) em 2013, com 
versões em inglês e portu-
guês, tendo o registro defini-
tivo sido concedido em 2016.

O protocolo CCN foi vali-
dado em oito fazendas nos 
biomas Cerrado, Amazônia e 
Mata Atlântica, está associado 
a sistemas de integração do 
tipo ILPF e IPF e é baseado 

nas boas práticas agro-

pecuárias, bem-estar 

animal, além das práti-

cas mitigadoras de emis-

são de gases de efeito 

estufa, rastreabilidade e 

às boas práticas a serem 

adotadas nos frigoríficos. 

O objetivo é atender 

às demandas de consu-

mo sustentável e a legis-

lação vigente em relação 

a aspectos socioambien-

tais, contribuindo dire-

tamente com a agenda 

ESG, tanto na dimensão 

ambiental, em especial, 

com o objetivo de desen-

volvimento sustentável 

(ODS) nº 13, no comba-

te às mudanças climáti-

cas, como no social e de 

governança, com o apri-

moramento da gestão e 

transparência no sistema 

de produção.

Esta marca tem um 

grande potencial de 

valorização da carne, ao 

longo de toda a cadeia, 

desde o produtor até o 

consumidor, com forte 

apelo para a sustentabi-

lidade e menor impacto 

ambiental. Com isso, há 

uma perspectiva de visi-

bilidade e competitivida-

de nos mercados interno 

e, principalmente, exter-

no, melhorando a ima-

gem da pecuária do país
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Em Piquerobi (SP), animais integrados ao plantio de mogno africano 


